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O termo América Latina foi usado pela primeira vez em 1856, 
primeiro por um filósofo chileno e depois por um escritor co-
lombiano. Diz respeito às línguas românicas, derivadas do 
latim, que chegaram aqui de navio. Porém, como sabemos, 
na América se falam muitas outras línguas. Os processos 
de independência das colônias trouxeram a reboque uma 
constante busca por uma identidade. O que seria o nacional? 
Villa-Lobos nos dá uma resposta por aqui. Outros como ele 
fizeram o mesmo em seus países. Alberto Ginastera mos-
tra a Argentina rural, pampeana. Leo Brouwer, Cuba e sua 
magia afro-caribenha. Lembro de quando tocamos, em au-
dição privada para ele, seu Quarteto no 3. Como esquecer 
daquele senhor septuagenário dançando em cima do sofá 
ao som dos ritmos do último movimento.

Marcelo Jaffé



      

O cubano Leo Brouwer (1939-) é conhecido por sua bela 
e sofisticada escrita violonística. No entanto, ele chama 
atenção para o fato de que, entre os highlights de sua obra 
para violão, compôs música orquestral, de câmara, ele-
trônica, peças para teatro e cinema. Por ser latino-ameri-
cano, e também exímio violonista, é comum que um certo 
colorido espanhol lhe seja solicitado. Equívocos à parte, a 
verdade é que Leo Brouwer domina uma técnica musical 
avançada à qual funde elementos afro-cubanos, mais até 
que os espanhóis. Em entrevista à jornalista Constance 
MacKenna (Guitar Review, n. 75), o compositor reafirma seu 
fascínio pela força dessa música, pouco valorizada: “Não 
há nenhuma academia dizendo que essa música é deslum-
brante, perfeita historicamente e transcenderá a história”. 
Apesar de afastar-se dos tons superficiais folclóricos ou 
nacionais, Brouwer mergulha nas raízes estruturais da mú-
sica cubana. Desse modo, segue trilhas investigadas pelo 
húngaro Béla Bartók (1881-1945), a quem dedicou seu pri-
meiro quarteto de cordas, em 1961.

No belo e pungente Quarteto de Cordas n. 3, de 1997, 
é possível ouvir traços de cantos tradicionais e, pelo uso 
dos recursos rítmicos percussivos dos golpes de arco, de 
toques de tambores. Os títulos evocativos de cada movi-
mento podem confundir-nos com a ideia de uma música de 
programa, mas, mesmo evocando as paisagens cubanas, 
o que está em jogo é uma arte complexa formalmente, que 
escava padrões em estruturas universais. 

O primeiro movimento, Dança Ritual para o Início do 
Ano, abre com um pattern melódico ascendente, evocando 
expectativas, como cortinas que se abrem em camadas. O 
motivo é repetido até uma espécie de dissolução em dis-



      

sonâncias e logo surge um ostinato na viola, procedimento 
bartokiano para criar um arco tonal subjacente, e a atmos-
fera do rito. O segundo movimento, Pelo Corpo do Vento, 
é quieto e sussurra entrecortado por interjeições rítmicas 
até o esvaimento completo em fade out. Na Dança Impossí-
vel, terceiro movimento, a presença marcante do toque de 
tambor e da melodia afro-cubana nos remete novamente às 
palavras de Brouwer na mencionada entrevista quando diz 
que a África está perto dele. No último movimento, O Ritmo 
da Mudança na Noite, entra em cena um poderoso motivo 
rítmico, enriquecido pelos harmônicos gerados pelos gol-
pes de arco de violinos, viola e cello. 

A autenticidade afro-cubana em Brouwer nunca é colo-
rida, não é concessão, nem inseminação em forma europeia 
de elementos da tradição popular: “Existe uma ideia maluca 
acerca dessa ideologia – você sabe,  ideologia não está só 
na política, está também na arte – de que um mundo interna-
cional de ideias, de elementos universais, está em contradi-
ção com as raízes nacionais que representam a nossa cul-
tura. Isso não é verdade. Isso é uma contradição de ideias, 
porque o universal e o particular nunca estão separados”. 

O argentino Alberto Ginastera (1916-1983) é da geração 
imediatamente anterior à de Leo Brouwer. Ele também se 
debruçou sobre os autores do cânone do século XX, como 
Stravinsky, Bartók, Debussy e da Segunda Escola de Vie-
na, e, igualmente, propôs novas direções na abordagem do 
ritmo, da organização tímbrica e das alturas. Mas sua obra 
é muitas vezes abordada pelas lentes do nacionalismo, e se 
esquece que a requintada teia de associações de sua mú-
sica vai muito além da tendência nacionalista, ou seja, da 
presença ou não de referências folclóricas. Ginastera uti-
liza uma ampla variedade de ideias de forma e textura, de 
linguagem das notas e de patterns rítmicos.

O premiado Quarteto de Cordas no 1, Op. 20 foi escrito 
pelo autor argentino em 1948, com os usuais quatro movi-
mentos: allegro, scherzo, adagio e rondó. Ginastera diz que, 
nessa obra, materializou, pela primeira vez, sua personali-
dade artística, os “ritmos fortes e incisivos, adágios angus-
tiados, líricos e contemplativos e atmosferas misteriosas, 
noturnas e surrealistas”.

O primeiro movimento, Allegro Violento ed Agitato, é 
de uma veemência vertiginosa e os temas contrastantes – 



      

um agressivo, outro dançante – relacionam-se com as tex-
turas rítmicas acórdicas intercaladas por semínimas, que 
passam nervosamente de um instrumento a outro criando 
o efeito de uma espiral movente.  O scherzo, vivacissimo, dá 
prosseguimento a repetições de notas, golpes de arco para 
geração de timbres, ampliando a sonoridade espectral da 
obra. O adagio, calmo e poético, é de uma beleza transcen-
dente. O reino do lirismo noturnal se abre com uma melodia 
lancinante no primeiro violino, e não cessa de se desdobrar 
em novos recursos, como o uso de harmônicos, surdina, 
pizzicatti extáticos, solo de cello de outro mundo, além de 
outras surpresas e maravilhas. No rondó final, allegramen-
te rustico, Ginastera ficciona um folclore a partir da música 
popular tradicional argentina. 

As duas potentes obras escolhidas pelo Quarteto da 
Cidade de São Paulo para o programa latino-americano 
atestam a expansão da linguagem mundial do gênero por 
esses dois imensos compositores. Nas claras palavras de 
Brouwer:  “Eu considero a vida como uma composição total: 
paisagem, arquitetura, mesmo o ritmo das pessoas quan-
do caminham e conversam. Tudo isso eu transfiro – não no  
sentido freudiano! – para a música. Essa é uma das minhas 
obsessões: a forma como complexidade universal”. 

Cynthia Gusmão
Musicista, ensaísta, diretora de rádio e doutora em filosofia.
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QUARTETO DE CORDAS DA CIDADE 
DE SÃO PAULO

O Quarteto de Cordas da Cidade de São 
Paulo foi fundado em 1935 com a ideia de 
difundir a música de câmara e estimular 
compositores brasileiros. É um grupo ar-
tístico fixo do Theatro Municipal de São 
Paulo. A atual formação conta com os vio-
linistas Betina Stegmann e Nelson Rios, 
o violista Marcelo Jaffé e o violoncelista 
Rafael Cesario, músicos de intensa ati-
vidade no cenário musical brasileiro e de 
prestígio internacional. Já foi laureado com 
os prêmios Carlos Gomes de Melhor Con-
junto de Câmara em 2003, 2011 e 2012 e 
APCA de Melhor Conjunto Camerístico em 
2003, 2011 e 2012.



      

BETINA STEGMANN 
violino

Nascida em Buenos Aires, Betina Stegmann 
aprendeu e estudou violino em São Paulo 
com Lola Benda, continuando seus estudos 
com Erich Lehninger. Diplomou-se pela Es-
cola Superior de Música de Colônia, onde 
cursou violino com Igor Ozim. Logo depois, 
seguiu para Israel, onde se aperfeiçoou 
com Chaim Taub em Tel Aviv. Mais tarde 
frequentou cursos ministrados por Pinchas 
Zukerman e Max Rostal. É ex-integrante 
do Quinteto D’Elas, com o qual ganhou, em 
1998, o Prêmio Carlos Gomes na categoria 
Música de Câmara. É spalla da Orquestra de 
Câmara Villa-Lobos e professora de violino 
na Faculdade Cantareira. Como recitalista e 
solista, apresentou-se em várias cidades do 
Brasil, da Argentina, da Itália, da Alemanha, 
dos Estados Unidos e da Bélgica. Realizou 
gravações nas rádios WDR (Alemanha) e 
na RAI – Trieste (Itália), estreando obras de 
compositores contemporâneos.



      

NELSON RIOS 
violino

Nelson Rios iniciou os estudos musicais 
na Escola de Música de Piracicaba (EMP) 
com a professora Maria Lucia Zagatto e 
posteriormente com Elisa Fukuda. Gradua-
do em engenharia de alimentos (Unicamp) 
e bacharel em música pela Faculdade 
Mozarteum, participou dos principais festi-
vais de música no Brasil (Campos de Jordão, 
Brasília, Londrina, Curitiba) e em Mendoza, 
na Argentina. Frequentou a Carnegie Mellon 
University (Pittsburgh, EUA) como bolsis-
ta da Fundação Vitae. Integrou a Orquestra 
Sinfônica da Paraíba, a Orquestra de Câme-
ra de Blumenau, a Orquestra Villa-Lobos, o 
Quinteto da Paraíba e a Jazz Sinfônica, entre 
outras. Como professor, lecionou na Escola 
de Música de Piracicaba, na Escola Munici-
pal de Música (EMM), na Escola de Música 
do Estado de São Paulo (Emesp), no Con-
servatório Tatuí e em importantes festivais 
de música no Brasil e no exterior. Atualmen-
te é chefe de naipe dos segundos violinos 
da Orquestra Sinfônica da USP (Osusp) e 
segundo violinista do Quarteto de Cordas 
da Cidade de São Paulo.



      

MARCELO JAFFÉ
viola

Aos 6 anos de idade, orientado por seu pai, 
Alberto, Marcelo Jaffé aprendeu violino. Em 
1977, aos 14, passou a tocar viola, ganhan-
do, no mesmo ano, o 1o Prêmio no Concurso 
Nacional da Universidade de Brasília. Após 
aperfeiçoamento na Universidade de Illinois 
e no Centro de Música de Tanglewood, nos 
Estados Unidos, apresentou-se em vários 
países, participando de destacados conjun-
tos camerísticos e orquestrais. Atuou como 
maestro da Kamerata Philarmonia e foi dire-
tor artístico da Orquestra Jazz Sinfônica do 
Estado de São Paulo. Atualmente, é profes-
sor de viola da Escola de Comunicações e 
Artes da Universidade de São Paulo (ECA/
USP) e apresentador da Rádio e TV Cultura.



      

RAFAEL CESARIO 
violoncelo

Mestre pela Universidade de São Pau-
lo (USP), Rafael Cesario obteve o diplo-
ma de Perfectionnement por unanimida-
de e felicitações do júri no Conservatoire 
Départemental du Val de Bièvre (Paris, 
França), na classe do renomado violon-
celista Romain Garioud. Premiado em di-
versos concursos, teve aulas com Antonio 
Meneses, Alisa Weilerstein, Dennis Parker, 
Peter Szabo, Pieter Wispelwey e Sol 
Gabetta, entre outros. Como solista, atuou 
à frente de importantes orquestras como 
Sinfônica do Paraná, Sinfônica Municipal e 
Orquestra do Theatro São Pedro. No Festi-
val de Trancoso (2017), atuou como solista 
e camerista ao lado de renomados músicos 
como o violinista Lorenz Nasturica (spal-
la da Filarmônica de Munique), o flautista 
Mathieu Dufour e o oboísta Andreas 
Wittmann, membros da Filarmônica de Ber-
lim. Atualmente, é membro do Quarteto de 
Cordas da Cidade de São Paulo e profes-
sor no Instituto Baccarelli. Em 2021, lançou 
dois álbuns digitais: Um Outro Adeus, com 
André Mehmari, e Beethoven Variations, com 
Marcos Aragoni.



      

LEO BROUWER (1939-) 
composição

Compositor, maestro e violonista, o cubano 
Leo Brouwer marcou a história do violão, 
não apenas como grande intérprete, mas 
também como compositor para o instru-
mento. Suas obras mais conhecidas são: 
Estudios Sencillos, Piezas sin Titulo, Elogio 
de la Danza, Danza Caracteristica, Concer-
to Elegiaco (para violão e orquestra) e El 
Decameron Negro. Leo Brouwer é um dos 
principais compositores contemporâneos.



      

ALBERTO GINASTERA (1916-1983) 
composição

Natural de Buenos Aires, o compositor 
Alberto Ginastera estudou no conservató-
rio da cidade até graduar-se, em 1938, e vi-
sitar os Estados Unidos, onde estudou com 
Aaron Copland. Em sua cidade natal, junto 
com outros compositores, fundou a Liga de 
Compositores da Argentina. Produziu um 
repertório variado e distinto, incluindo ópe-
ras como Don Rodrigo, Bomarzo e Beatrix 
Cenci, os balés Estancia e Panambí, além 
de obras para piano e outras peças orques-
trais e de câmara.
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BETINA STEGMANN E NELSON RIOS 
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ARI COLARES E EDU RIBEIRO 
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